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A casa c;AllL HARDT, fundada em i8S5, não construe senão pianos 

de primeira ordem, a tres cordas, armados em ferro bronzeado e a cordas 
cruzadas, segundo o .~ystema amel'icano. 

Os pianos de C.'ARL llA.RDT, distinguem-se por urn trabalho solido 
e consciencioso; a sonoridade é brilhante e sympathica, o teclado muito elas­
tico, a repe t ição facíl e o machinismo aperfeiçoado; conscr, am admira\'el mente 
a afinação, e a const1·ucção é cuidada de fórma a resistir a todos os climas. 

A casa C~ARI" HA.RDT~ obteve recompensas nas seguintes exposições; 
- Londres, 1862 (diploma d'lzo11ra); Paris, 18()7; Vicnna, 1 ~73 (medalha de 
prop,resso, a maio1· disti11cçãu concedida); San.tiago, 1875; Stuttgart, 1881 ; 
etc., etc. 

Estes magnificas pianos encontram-se á \'enda na C.'A~..\ l ,..\Jl ­
Hl~R'l'l~I. representante de CARi .. llARDT~ em Portugal. 
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Expedições, Transportes e Seguros Maritimos 
... ScrYiço combinado e regular entre: 1 
~ ~· HA JIBlJllGO - POH'l'O - l .. 1~110..\ ~ 

. AN'l'l 'l~RPl .-l - PORT0 - 1 .. ISBOA ~ 

.~~ l.OXDitES - POH'l'O - 1 .. ISHO.\ ~ 
,_.~;\ 1 .. 11·1u1 .. 00I .. -- PORT0- 1,.f~UO.\. Ih 
~ ~ ·'1!~ ~· ct~ Serviço regular _para a Madeira, Brazil, Colonias portuguezas d'Africa, etc. ~ 
~ ~ 
~ Prom1>tifica-se gostosamente a dar quaesquer informação que se deseje. ~ 

·~ A. HARTRODT- I~aml)ttrg·o. ~ 
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Commendador da or.iem de Christo (1894) 

Fabricação annual. . . . . . . . . . . . . . • . . . . . • . . . . . . . . 3 :000 pianos 
Producção até boje. . • . . • . . . . • . . . . . . . . • . . . . . . • 100:000 » 

-'Exposição UnivePsal de PaPis (1900) 
Membro do Jury Hors Concours 
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DICCIDN4BID MUSICAL 
E 

Diccionario Biograpbico de Musicos Portuguezes 

ASSIGNATURA QUINZENAL 
dos dois diccionarios, ambos ornados de numerosas gravuras. 

100 RÉIS NO ACTO DA ENTREGA 
de uma folha de 8 paginas do Dlcclona1·lo nuslcal e outra de 1 G pa­
ginas do Dlcclona1•lo Blogl"aphlco. 

33 GllAVURAS FúRA DO TEXTO 
do Oleclonarlo Olographlco são offerecidas GRATUI'rAllE~TE 
no fim da. assignatura. 

Tambem se faculta a assignalnra SEPARADA de cada uma das obras, 
nas sPgnintes condições: 

Diccionario Musical 
30 RÉIS 

Cada folha de 8 paginas 

Diccionario Biographico 
70 RÉIS 

Cada folha de 16 pa·ginas 

Rece\Jem-sc assignaturas em qualquer data na: 

CASA LAMBERTINI 
43, Praça dos Restauradores, 49 - LISBOA 
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MUSICA E POESIA POPULAR PORTUGUEZA 

Cantos maritimos 

Senhor e meu presado amigo. - Prometti 
marginar de algumas breves notas o seu 
opusculo Chansons et instruments, rensei­
gnements pour l'étude du Folk-lore portugais, 
e continuo no desempenho do meu com­
promisso, enviando-lhe agora estas singelas 
observações ou lembranças, .que talvez pos­
sam servir de algum proveito a quem de­
seje aprofundar mais o assumpto. 

Acceita V. a classificacão do sr Dr. Theo­
philo Braga ácerca da poesia popular por­
tugueza. Baseado n'uns versos de Camões : 

A celeuma medonha se alevanta 
No rudo marinheiro que trabalha 

entende o illustre professor que a celeuma é 
a cantiga de levantar ferro, o canto que re­
gula o esfo rco dos que trabalham a um tem­
po. N'isto não faz mais que seguir e paraphra .. 
se ar a opinião de Faria e Sousa, cuja interpre­
tacão cita em seu abono. Quer-me parecer 
todavia que o nosso immortal epico, táo con­
siderado pintor de marinhas, não copiou do 
natural, antes se deixou levar das suas remi­
niscencias classicas. Admittindo, porém, que 
elle reproduzia o que observava directamen­
te, creio ainda que a palavra celeuma não se 
deve considerar aqui como o canto habitual 
do marinheiro nos seus trabalhos ordinarios, 
mas sim o coro de imprecações e de pragas, 
ou de lamentos affiictivos, na occasião mais 
perigosa da tormenta. O proprio epitheto a 
concordar com celeuma, o está denunciando. 
Como quer que seja, cumf>re explorar as nar­
rativas de viagens e de naufragiosetirard'ellas 
outros trechos que elucidem os versos camo­
neanos, confirmando ou rebatendo a inter­
pretação que lhes deu Faria e Sousa. 

Os cantos populares portuguezes são ge­
ralmente monotonos, plangentes, mais cheios 
de tristeza que de vivacidade. O fado synthe­
tisa sem duvida a índole predominante: ele­
giaca, saudosa, apaixonada. Entre os cantos 
da gente das aldeias e os da gente do mar 
existe inquestionavelmenteumagrande affini­
dade, o mesmo ar de familia, a mesma cor­
rente sentimental. Julgo portanto conveniente 
fazer o estudo comparatiYo entre uns e ou­
tros, controntando-os e pondo-os em paral­
lelo. Neste caso deve citar-se a celeuma ou 
cantilena dos pedreiros e constructores de 
casas no Porto, quando guindam alguma pe-. 
dra e até quando descarregam 'dos carros al­
gum objecto pesado. 

Pedindo eu a notacão musical d'esse coro 
ou cantilena ao sr. Cesar das Neves, q uel jun­
tamente com o meu velho amigo Gua dino 
de Campos, dirigiu proficientemente & pu­
blicacão dos tres volumes do Cancioneiro de 
musicas populares, teve elle a amabilidade de 
me enviar uma interessantissima nota, que 
vou aqui transcrever, merecendo ficar regis­
tada como um excellente subsidio para o es­
tudo d' esta ma teria. Eis a sua apreciavel com­
municação: 

«Quando um grupo de operarias pedrei­
ros, collocados em varias posicões teem de 
empregar conjunctamente as ·suas forças 
para remover grandes pesos, costuma um 
d'elles cantar uma toada propria e accen­
tuadamente rythmica, para que todos a com­
passo empreguem o seu esforco juntamente. 
N'outros tempos havia em todas as obras de 
construcção um cantador que por este ser­
v~ço ganhava mais um vi~tem por dia; de­
via ter boa voz e um sentimento natural da 
medida isochrona do tempo. 

As en toacões variam pouco sobre o thema 
classico de· tres ou quatro notas, porém al­
guns operarios ha actualmente que sahem 
da monotona toada com pretenções mais ar­
tísticas de melodistas. 

O compasso da toada é simples e póde ser 
de qualquer das tres fórmas musicaes; qua­
ternario, binario, ou ternario, conforme a 
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energia do tempo impulsivo, a pausa de maior 
ou menor descanco, e a prevenç.ío. A ordem 
da toada é sempre'a mesma, quer este serviço 
seja feito po r cabos ou por alçapremas. 

O compasso ternarío é o mais usual ; neste 
compasso o movimento impulsivo é no tem­
po forte, o descanço no segundo e o preven­
tivo no terceiro, exemplo seguinte: 

Os andamentos, em que os operarios levam 
estes compassos, variam desde o L argo até 
ao Andantino. 

A f órma cadenciada que emprego nos exem­
plos acima é a que os operarios instinct iva­
mente aJoptam, porque sendo todos, por via 
de regra, versejadores populares, seguem na 
toada a cadencia do verso. 

1-0 .EXE]).l.[PLO 

Ternario 

2 - º EXE MPLO 
::> 

l~ll J d J 1J d ! 1J !J J_ 1J ! -t Q uaternario 

3 - º EXEMPLO 

Binario 14! J z ilJ 7 ~lcl ~ ai ~ ~ ' 1 ~ gg 
~ CM U; ~ ,(.(/ 

Para os operarios melhor comprehende­
rem os tempos fortes e brandos da combi­
nadío dos movimentos, applica o cantador á 
toàda um syllabario em diphtongos da fórma 
seguinte: ou representa o tempo forte; o 
2.0 tempo que é de descanço, quasi sempre 
passa em silencio; no 3.0 tempo é applicada 
a syllaba preven tiva e i. Alguns operarios 
graciosos dão nas pausas outras syll abas ou 
entoacões pitto rescas. Quando é preciso sus­
pendei- o servico, bradam no tempo brando 
do compasso 1/ 4 

ou 

()IN .etl ou. 

Os operarios chamam a esta toada: Foliar 
ao {(Uindar.» 

Na segunda collecçilo das Poesias de Pe­
dro de Andrade Caminha, publicadas em 
Halle, no anno de 1898, pelo Dr. J. Priebsch, 
encontro eu uma composiçao ( pag. 361 ), em 
que o auctor regressando de Tanger, ao des­
crever a sua v~agei;n, reproduz algumas das 
vozes usuaes dos t ripulantes na sua faina ma­
ri t ima. Por tal motivo, esta poesia é digna 
de ser at tentamente considerada e para ella 
chamo a attencão dos estudiosos, que se de 
clicam á especialidade. 

Aqui vae agora a cantiga: 

Nesta nao que busca a terra, 
Dia claro e noute escura, 
Vou fugindo a dura guerra 
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Que me faz ausencia dura. 
Por chegar sempre trabalha, 
Mas té 'gora não bastou: 
Ou! calna ! 
Ou!. 

Dentro n'alma suspirando 
Vou pelo bem que não vejo, 
E vai-me o tempo estorvando 
Vêr o fim d'este desejo. 
Parece que o mar se coalha 
Quanto mais ouvindo vou : 
Ou! calha! 
Ou!. 

E por ter dissimulados 
Meus suspiros, os escondo 
Entre estes gritos usados 
A que com eles respondo. 
Faco isto porque me valha, 
Mas a dôr não ma abrandou : 
Ou! calha! 
Ou!. 

Volta á terra, e volta ao mar: 
D'ua sempre agua se vê, 
E d'outra não ha chegar 
A' terra que Deos nos dê. 
Ora a troça, e ora a 9riça, 
Não vai quanto se gntou : 
Ou! ica ! 
Ou! ' 

Quando corre ao ma r a prôa 
Não vai tras ela o sentido, 
E nada em minh'alma sôa 
Senão suspiro e gemido. 
Mas logo a dôr se lhe tira 
Ouvindo a voz que soou : 
Ou! vira! 
Ou! 

Quem já esta voz ouvisse 
Para ver o efeito d'ela, 
E nunca mais mudar visse 
A' parte contraria a vela ! 
Toda a vida em mim s'ouvira 
Como voz que me alegrou : 
Ou! vira! 
Ou! 

A expressão ou iça! já apparece anterior­
mente em Gil Vicente, na tragicomedia Cor­
trs de Jupiter, quando se descreve a viagem 
dos nobres e outras individualidades, não em 
velas, mas transformados em peixes. Com re-

ferencia a Jorge de Vasco Goncellos, diz o 
seguinte: 

Jorge Vasco Goncellos 
1 'hum esquife de cortiça 
Irá alfenando os cabellos, 
Por divisa dous novelos; 
A letra dirá : Ou iça ! 

Caminha chama ás suas redondilhas Can­
tiga e diz que é para ça/.w1ear. 

Eu entendo que esta expressão não é mais 
que a fórma vulear de salmear ou psalmear, 
isto é cantar ao modo dos psalmos. 

Moraes, no seu Diccio11arin, não dá a sua 
etymologia, mas define-a do seguin te modo: 
«Levantar ou cantar a celeuma», e cita em 
seu abono Castanheda e Barros, sendo assim 
os respectivos trechos de cada um : c1Sem as 
naos apitarem, nem calamearem, por não se­
rem sentidos dos Rumes» «Homens do mar, 
que çalameão, para a hum tempo porem 
toda a forca» . 

Estas ciiacóes parecem dissipar de algum 
modo as mii1has duvidas e corroborar effe­
ctivamente o verso de Camões. 

Moraes refere-se ainda ao Auto dos Can­
t.1ri11hos, de Antonio Prestes, dizendo que 
neste auctor a phrase significa cantar a co­
ros. Eu porém, só encontrei os seguintes ver­
sos, que exprimem coisa bem differente: 

FERNANDO-Moças, tomae outras ~zas 
Matraca no que passeia. 

Du.mTE - Oh! que estavamos na aldêa 
e não víamos as cazas ! 

F t:RNAN Do - Aqui é ella Sa/améa. 

O meu amigo e consocio Dr. Candido de 
Figueiredo, no seu Diccionario, não inscreve 
çatamear, mas sim celeurnear, derivando esta 
palavra immediatamente de celeuma. Nao se 
auctorisa porém com nenhum exemplo, pelo 
que se _póde concluir que é uma palavra de 
formacao posterior a Moraes, ignorando eu 
o auctor que primeiro a tivesse empregado. 

Os specimens da musica e da poesia po­
pular portugueza são pouco numerosos, pó­
de-se dizer até que são escassissimos. No 
nosso Romanceiro pouco mais se encontrará 
talvez que a historia da Nau Catharineta. 
Esta inopia deve attribuir-se, não á falta de 
engenho natural, mas á imperdoavel incuria 
dos colleccionadores, que não souberam ar­
chivar devidamente e a seu tempo os docu­
mentos que lhe offerecia a actividade artis­
tiç~ naçional. Que innumeravel quantidade 
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de festas, no percurso de tantos seculos, se 
não celebraram, já nos paços dos nossos reis, 
já em outros logares, nos quaes a musica en­
trou como elemento essencial! E todavia on­
de estão as partituras que se escreveram para 
os serões palacianos, para os torneios, para 
as representacões dramaticas? Que voragem 
devorou tudo' isto ? 

Um facto curioso se offerece á minha con­
sideracão. E' nos Cancioneiros do tempo de 
D. Diniz, quando ainda estavamos bem dis­
tanciados do periodo aureo da nossa gran­
deza ultramarrna, que desponta com maior 
intensidade e delicadeza o sentimento da 
poesia· maritima. lla ali barcarolas lindissi­
mas, de uma .ingenuidade commovente. 

Vou-lhe dar aqui apenas a primeira estro­
phe de duas ou tres d'essas cantigas) para 
que o meu amigo fique saboreando a singela 
maviosidade d'esse lyrismo: 

Vy eu mha madr', andar 
as barcas en o mar, 
e moyro-me d'amor. 

* 
* * 

As froles do meu amigo 
briosas vam no navyo ; 
e vam-ss'as flores 
d'aqui bem com meus amores! 

* 
* * 

Seria-m'eu na ermida de Sam Simhou 
e cercarom-m'as ondas, que grandes som, 
en atendend'o meu amigo! 

Basta para a amostra, mas por aqui se àe­
monstra quanto seria facil extrahir do Can­
cioneiro da Vaticana um gentillissimo Can­
cioneirinho de poesias maritimas portug ueras. 

Terminando esta carta, permitta-me que 
dirija uma invocacão, não só ao meu amigo, 
mas a todos os qúe se interessam pela segu­
ranca e conservacão dos thesouros da intel­
lecti.1alidade naciÔnal : 

Salvemos e inventariemos os despojos do 
nosso naufragio artistico antes que a onda do 
vandalismo acabe de dispersar e destruir es­
tes restos preciosos! 

De V. 
amigo e admirador sincero 

SOUSA V 1TERBO. 

S/c 3o de julho de 190~, 

STR.A.DI \T .A. R IUS 

O unico violino de Antonio Stradivarius 
que existe em Portugal fo i adquirido em 1873 
pelo já fallecido amador d'arte e conhecido 
sportman Carlos Relvas, que o comprou á 
casa Gand & Bernardel, de Paris. 

Tem a data de 1725. 
Pertence hoje a seu filho José Relvas, a 

quem devemos as seguintes informacóes e 
a gentil cedencia da photographia, hÓje re­
produzida n'estas columnas. 

Pouco depois de chegar o violino a Lisboa 
levantaram-se sobre a sua authenticidade 
umas duvidas, que devem surprehender ex­
traordinariamente quem seja um pouco ver­
sado no conhecimento da lutherie de Stra 
divarius e tenha visto os mais bellos speci­
mens sahidos das mãos d' este excepc10nal 
fabricante. 

Bastaria comparai-o a um dos Stradivarius 
de Sarasate para que todas as duvidas se 
desvanecessem por completo : foi o que se 
fez em casa do professor Rey Colaco, uma 
vez que o genial violinista ali se encontrava 
de visita, constatando-se que havia perfeita 
egualdade em todos os promenores dos dois 
instrumentos. 

E ainda recentemente os notave1s luthiers 
de Paris, Silvestre & Maucotel confirmaram 
essa inteira semelhança poucos minutos de­
pois de o examinarem pela primeira vez. 

Este violino tinha a rara belleza de som 
que tanto caracterisa os instrumentos de 
Stradivarius, mas na opinião unanime de ar­
tistas e amadores que o conheceram n'estes 
ultimos 3o annos, o violino tinha uma pe · 
quena sonoridade, que o prejudicava quando 
tinha de ouvir-se n'um salão e na musica 
d'ensemble. Resolveu então o seu actual pro­
prietario mandai-o em 1895 para Londres, a 
Hill & Sons, que procederam a uma repara­
cão cio instrumento tendo em vista alcancar 
Ô maximo da sonoridade, que não foi at:; ·:­
gido, se bem que já n'essa modificacau ~ t: 
conseguisse alguma difTerenca favoravel. 

Em Maio d'este anno esta'ndo José Relvas 
em Paris, procurou Silvestre & Maucotel na 
intendío de lhes propor uma troca do Stra­
divarÍus por outro violino, que pelas suas 
çondições de sonoridade satisfizesse melhor 

• 

... 
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as exigencias da musica de camara, a que 
José Relvas dedica uma verdadeira paixão e 
que, mesmo vivendo fóra de Lisboa, cultiva 
com grande fervôr. Propozeram-lhe então 
os notaYeis luthiers francezes ser-lhes con­
fiada a reparacão, sempre com o mesmo 
objectivo de lhe augmentar a sonoridade. 

D'esta vez o resultado excedeu toda a ex­
pectativa e o precioso violino, mantendo as 
explendidas qualidades de timbre, que fazem 
o encanto de quem o ouve, obteve no res­
peitante á intensidade de som o que os mais 
exigentes nunca podiam suppor. 

Stradivarius de Josê Relvas 

E justo é que, a proposito d'isso, se preste 
aqui uma homenagem aos celebres luthiers 
que são hoje considerados os primeiros da 
Franca e para os quaes aquella transforma­
ção é uma verdadeira gloria. 

O incidente injustiffcado que se deu na 
occasião da vinda d' este strad para Portugal 
levou Carlos Relvas a sollicitar de Vuillau­
me e Gand os certificados da authenticidade 

do violino e José Relvas julgou interessante 
juntar ·lhes eguaes documentos das casas 
Hill e Silvestre & Maucotel, a titulo de cu­
riosidade e bem legitima, por se tratar de 
um instrumento unico no nosso paiz. 

T ranscrevemos os quatro documentos na 
integra e conforme os originaes: 

Pari~, le 6 Novembre 1873 

Je, soussignê, cemfie que le violon qui m'est presenté 
par M. Henry Carette est d·Antoin.: ::itradivorius de la 
bon~e epoqu.: et parfaitement authentique da·1s toutes ses 
parl!es. 

La conservation de la table laisse seule à desirer . li e st 
dans les meilleures dimensions. 

a) Vuillaume. 

Paris, 7 Novembre 1~73 

Nous soussigncs cer tifions 9uc le violon auquel ce cer. 
t!licat est annexe est de S1rad1varius dans toutes ses par-· 
t1es. 

aJ Gand el Bernardel F1·eres. 

London, W. 20 Sept. 1@95. 

We certify that the v1ol in submitted to us by Mr. José­
Relvas, of Lisbon, Portugal, w~s made by Antonio Stra­
divari, whose orig1t1a1 label oated 1715 the inst rument 
bears. 

Description - T he violin is a good and caracteristic 
specimen of the period ; it is of large size measur ing 
14 '/a inches in length ofbody. T he back is in two pieces 
and is of small curl wood, the sides to match. T he belly 
is of open grain pine and is rather broad at the fianks. 
The varnish 1s of a nice orangered colour and we consi­
der that the whole is iu pure condition. 

a) Wi/Uam E. Hill .Sons. 

f•aris, le 20 Mai 1903 

Nous soussi~nés certifions que le violon pre~ente par 
Mr. José Relvas, de Lisbonne, e~t bicn un J\ntonius Stra­
divarim, annéc 1725, un beau type de cette epoque, et 
parfaitement authent ique dans toutes ~es parti .:$. 

Silvestre & Qvlaucotel . 

Resta ac rescentar que o valor d'este ins­
trumento deve orcar por 30.000 francos, da­
das as suas condições de conservação, de 
sonoridade, em qualiJade e quantidade de 
som e o admiravel verniz que fazia ainda re­
centemente os encanto<; dos luthiers france­
zes que o viram em Paris. 

E ntre outros instrumentos de bastante 
valor, da colleccão do fallecido rei D. Luiz, 
existe no Paco' da Ajuda um violino que 
muitos attribÚem a Stradivarius. 

Appoiando-nos na opinião de Hill, de 
Londres, que ha annos examinou detida­
mente todos os instrumentos do Paco da 
Ajuda, crêmos que o unico Stradivarius, 
authentico, é o v1oloncello que pertenceu a 
Chevillard é que é o mais precioso orna­
mento d'aquella colleccão. Tem como () 
violino de José Relvas, à data de 1725. 
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~. Ha tambem ali uma viola de amôr, que 
se julga ser um bello e raro specirnen da 
lutherie de Stradirnrius, mas i~noramos se 
Hill a viu e qual o juizo que o habil violeiro 
inglez fórma da authenucidade d'este anti­
go e curioso instrumento. 

Existe cambem um magnifico contrabai­
xo com a etiqueta de Stradivarius (1701 ) 
mas que é evidentemente uma copia. 

De todas as fórmas os instrumentos e.lo 
Paço, entre os quaes se notam alguns pre­
ciosos e raros specimens do nosso Galrão, 
podiam, se S. M. a Rainha a Senhora D. 
Maria Pia o consentisse, formar o nucleo 
de um interessantíssimo Museu instrumenta/ 
que no nosso paiz falta por com_t>leto e seria 
da maior importancia para o estudo pratico 
d 'esta matena. · 

E quasi podemos affirmar que a regia 
concessão havia de ter numerosos imitado­
res, por sabermos que alguns colJecciona­
dores não hesitariam em ceder uma parte 
dos seus instrumentos para tão nobre e ge­
neroso intuito. 

Os unicos descendentes de Stradivarius 
que se occuparam de lutherie foram seus 
filhos Francisco ( 167 1-1 743) e Omobono 
( 1700-17.p). 

Apesar de que os seus instrumentos tem 
bastante valôr artístico, não são para com­
parar-se com os de Antonio Stradivari e 
não haveria razão para alcançarem a cota­
ção .que têem hoje, se nao fôra o apelltdo 
glorioso do Mestre. 

O trabalho dos irmãos Stradivarius deixa 
geralmente hasrnnte a desejar, no tocante 
ao acabamento e principalmente os violinos 
de Francisco Stradivanus afastam-se sensi-
velmente do modelo paterno. · . 

O verniz é no entanto bello e conservou-
se inalteravel. ' 

O preço corrente de um violino dos filho$ 
de Stradivarius varia entre um e dois contos 
de réis, conforme o estado de conservacão 
do instrumento. · · 

Os discípulos mais notaveis de Stradirn­
rius foram Bergonzi, Montagnana, Gobetti, 
Gagliano e Guadagnini que trabalharam em 
Cremona, Venesa, Napoles e Placencia. 

GU A R N"ERIU.S 

Foi P aganini que fez conhecer e apreciar 
no seu justo valor os bellos instrumentos 
de Guiseppe Guarnen dei Gesu, fazendo-se 
ouvir de preferencia em um magnifico Yio-

lino d'este mestre, que tem a data de 1743 
e se conserva hoje no museu de Genova, 
com.o respeitosa recordação do grande con­
certista. 

Desde a epoca da morte de Paga nini ( 1840) 
nunca sahiu da vitrine onde está exposto 
senão para ser tocado por Sirnri, em um 
concerto que este deu a beneficio dos po . 
bres de Genova. 

Tinham porém tido a infeliz ideia de lhe 
enrolar uma fita e appór lhe o sêllo da mu­
nicipalidade: como era de pre,·êr, quando 
se tirou o lacre desappareceu com elle uma 
bôa parte do verniz, resultando uma larga 
mancha irremcdiavel. Agora o sêllo e a fita 
estão collocados na cabeca do violino. 

O primeiro dos Guarnerius que se dedicou 
á fabricacão de instrumentos de arco é An­
dré Guar'neri ( 1630- 1695 aprox. ) 

Foi discipulo de Amati e trabalhou n'essa 
officina conjunctamente com Stradivarius. 

Era habil copista e produziu alguns in ­
strumentos de bastante valor artisuco, mas 
nem sempre seguiu as tradiccóes do mestre, 
havendo instrumentos seus 'que nem se as­
semelham aos do fundador da escola cre ­
monense. 

Os seus vernizes não são uniformes e nem 
sempre são notaveis; no entanto o valôr 
de 600.000 a um conto de réis com que se 
possa obter um violino d'esta marca, não é 
um preço exagerado. 

José Guarneri ( 1G8o- 1730) era filho de 
André e sobrelevou a este na originalidade 
do trabalho e na qualidade do producto. 

Sem ter a pujanca e a grandeza do seu 
famoso primo José Guarnen dei Gesú, é no 
entanto considerado como um dos melhores 
violeiros d'esta epocha. Em muitos pontos 
se afastou do caminho tracado pelos seus 
predecessores; uma das particularidades dos 
seus instrumentos é a collocacão dos f f um 
tudo nada abaixo do Jogar nÓrmal e n'esta 
modificaçáo foi imit:ido por Carlos Bergonzi 
que além d'is"o lambem as aproximou um 
pouco dos bordos do tampo. 

O verniz é de grande riqueza e empregado 
ás vezes com uma prodigalidade exagerada. 

Parece llue dedirnva a sua melhor atten­
ção. aos vt0linos; a cotação actual d' estes 
oscilla entre 800.000 e 1 600.000 réis. 

qs ,·ioloncellos, que de resto são de uma 
raridade extrema, não te~m o acabamento 
das rebccas e são muitas vezes feitos c:om 
madeiras de inferior e ·colha. 

L. 
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ROSI NA ST'OLZ 

Esta grande cantora foi a maior celebri­
·dade que, porventura, existiu entre os meio 
sopranos. 

Bem que o timbre e caracter da voz fosse 
-0 de um mezzo-soprano contralto, e que 
mesmo se en­
·contrem n'algu­
mas das partitu­
ras, escriptas ex­
_pressamente pa­
ra ella, o mi ~ra­
.ve, inattingivel 
ainda mesmo aos 
contraltos mais 
.graves - todavia 
a sua voz era 
.egualmente ex -
tensíssima no re­
_gistro agudo, o 
-que lhe permit­
ua cantar, simul­
taneo, Rachel da 
H ebrea, Leonor, 
da Favorita, e 
Zayda, do D. Se­
bastião, isto é : a 
escalla completa 
de soprano dra­
matico, mezzo, e 
-contralto. 

A Sto l z nas­
-ceu em Paris a 
l 5 Fevereiro de 
1815, e o seu ve r­
·d ad e i r o nome, 
.com que foi ins­
·crip ta na respe­
.çtiva Mairie, era 
·o de Victorina 
Noeb. Parece po­
Tem que a ce-
1ebre cantan te pouca affeicão sentiu pelo 
nome que lhe haviam dado; pois que desde 
.a entrada na eschola de canto dirigida por 
Choron, em 18i6, e onde se conservou até 
1830, se inscreveu como Rose Niva. Segui­
damente, ao abordar a sua carreira artística 
-cm 1832, como corista do theatro real de 
Bruxellas, sob o nome de Madame T ernaux, 
a sua intelligcncia e recursos vocaes impres­
sionaram vivamen te o director da orchestra, 
Suei, que lhe confiou alguns pequenos pa­
peis. A futura celeb ridade sentia-se com for-

ças para muito mais, e n'esse mesmo anno 
occuparn o posto de segunda cantora em 
Spa, effectuando ali o seu debute sob o nome 
de .Mademoisclle Helo'ise. T endo fechado o 
theatro de Spa, e havendo cantado de pas­
sagem no d'Anvcrs, acceitou em 1833 um 
contracto para o theatro de l .ille, sob o 
nome de Stolz, que ella não mais deixou, e 
que havia d'immortalisar nos fastos lyricos. 
A sua estreia em Lille realisou-se com o 
Pré ·aux-clercs, de Ilerold, parte de 'icette; 
mas ainda não chegara a epocha dos seus 
grandes successos. 

T 

\ 
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Depois de ha­
ver percorrido os 
theatros d'opera 
d' Am s te rdam, 
Bruxellas, An­
ve rs,sem que en­
contrasse o aco­
lhimento que o 
futuro lhe reser­
vava, por conse­
lho do celeb re 
musico Fétis es­
tudou a impos­
tacão vocal com 
o li.abil professor 
Cassei, que fora 
discípulo de Ga­
rat. 

Em 1835 can­
tou pela primei­
ra vez a parte de 
Rachel da H e­
brea com o gran­
de tenor Adol­
p h o Nourrit, e 
foi essa a primei­
ra grandiosa re­
velacão do seu 
rnlerito dramati­
co, e da explen­
di d a voz que 
possuía. 

T endo contra­
h ido matrimo­
nio com o maes-
tro Lescuyer, di­

rector do theacro de Rouen, panio eara Pa­
ris em 1837, levando uma e.arta de Fecis para 
o director da Opera, Duponchel, que a fez 
debutar em 25 Agosto d'esse anno, no per· 
sonagem de Rachel. 

Cantou a seguir o pagem do C.onde Ory, 
e outras operas do reportorio, e em 1839 
Marliani escreveu expressamente para ella o 
personagem de Lazzarello na sua opera Xa­
carilla libbretto de Scribe. O successo da 
Stolz foi verdadeiramente notavel, mas mais 
colossal ainda foi o do anno seguinte na Fa-
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vorita, que Donizetti escreveu expressamen­
te para os phenomenaes recursos de exten­
são vocal e sentimento dramatico, da celebre 
cantora. N'esta opera Stolz attingiu porven­
tura o zenith do seu talento, e fez trium· 
phalmente o gyro do mundo lyrico, procla­
mada urbi e orbí inexcedível e sem rn-al ! 

Depois d' esta. grandiosa creação, Halevy 
escreveu para a 11lustre cantora a Rainha de 
t:hypre (protogonista) em dezembro 1841, 
Odetta, do Carlos 6.0 em 1843, e La71arone 
1844; n' este mesmo anno Donize tti compu­
nha ainda para a Stolz o D. Sebastião, cujo 
unico papel de dama é o de Zayda, contralto 
excessivamente grave, sem embargo de por 
vezes aproveitar a extensão anormal da voz 
da primitiva interprete. Maria Stuart de Nie­
derm eyer, Estrella de Se~·i· ha, de Balfe, fo­
ram ainda escriptas para Rosina Stolz, que 
ao mesmo tempo cantava com igual sucesso 
todos os papeis do reportorio. 

Em 1847, desintelligencias que teve com 
a direccão da Opera levaram-n'a a requerer 
a sua ~1posentação, passando a cantar nas 
principaes scenas do Estrangeiro, entre as 
quaes se conta a do nosso theatro de S. Car­
los, onde ella cantou com extraordinario 
exito na epocha de 1850-51, ao lado da fes­
tejada soprano Clara io,·ello, e do baixo 
cantance Portheaut que todos deixaram de 
si excellente<> e inoividaveis recordacóes na 
Semiramile de Rossini. · 

Rosina tolz abandonou voluntariamente 
o theatro pelos annos de 1856-1857; ou por­
que sentisse a saciedade da scena, ou por­
que, como Fétis o dá a perceber, a sua voz 
n vesse perdido parte dos seus naturaes en­
cantos. T eve comtudo uma vida muito dila­
tada, cazando mais duas vezes: a segunda 
com o Bari1o de Kerchindorff, e a ultima 
com o Conde de Lesignano, sob revivendo 
ainda a este ultimo. 

Já quando pensaramos em escrever este 
artigo, recebemos noticia de que a extraor­
dinaria can tora fa llecera em Paris no hotel 
Be llevue, legando a maior parte da sua for­
tuna a estabelecimentos pios. Contava por­
tanto 88 annos, e nas suas recordações de 
valetudinaria deveriam passar, umas apoz as 
outras, as impressões saudosas da sua moci­
dade, tão vivamente agitada, tão plena de 
glorias e triumphos ! 

Para a geracão actual Rosina Stolz era 
quasi desconhécida, pois que retirada ha 
cerca de cincoenta annos, poude assistir ao 
esquecimento successivo de tantas outras es­
trellas, que se lhe haviam succedido no agra­
do dos publicos. Para al&uns raros, que ainda 
tiveram a boa fortuna de a ter ouvido, e se 
recordem do seu luminoso e potentíssimo 
talento, do accemo dramatico inolvidavel da · 

sua magica \'Oz, a noticia da morte da grande­
cantora traz.lhes forçosamente a dôr, natu­
ral de sentir-se, quando desapparece da Yida 
um ente que nos fez vibrar energicamente a 
mais pura essencia do nosso espírito, d'esse· 
qmd ignoto e indefinível ! 

LOTH \klO. 

NOTAS VAGAS 

CARTAS A UMA SENHORA 

Lll 

l>e Lisboa 

Quer então v. ex.ª saber o que eu franca­
mente penso do glorioso pont1fice extincto?· 
Pois cumprirei as suas ordens, embora quasi 
tenha a certeza de que pela primeira ,·ez­
vão ser fundas as nossas discrepancias, e 
totalmence diversos os nossos pontos de 
vista ... 

Entendo porém ser um deYer sagrado ex­
pender lealmente as opiniões que professa­
mos e é por nem todos assim procedermos 
e não haver essa nobre coragem, nem sem­
pre facil, mas sempre respeitavel, que a nossa 
epoca cada vez mergulha mais na indiffe­
rença e no cynismo, na hypocrisia e no 
abandalhamento ... 

As chamadas convencões sociaes que tanto 
bem impedem e tantissimo mal orlginam,. 
ameaçam-nos de pouco a pouco dessorarem 
os restos de hombridade e de altivez que 
ainda para ahi existem convertendo-nos por­
fim em esfregões e em rodilhas, em cerebros. 
sem coherencia e em organismos sem vi­
bracão. 

Ora pois, aquelles que ainda podérmos,. 
tentemos reagir sendo pelos menos sinceros. 

Pela ~inha part~ não fugirei a isso, e já 
que as c1rcumstanc1as me levam a falar do 
cognominado velhinho do Vaticano, direi 
que posta de lado a suprema e augusta di­
gnidade que elle representava e a secular­
mstituição em nome da qual se impunha, 
o que nos fica para observar e para procu­
rar comprehender é um certamente muito· 
grand~ espi_rito, um sem a menor duvid~ 
bem 10tenc1onado coração, mas de modo. 
algum um Santo ou um Heroe .. . 
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Chamavam-lhe, bem sei, o Santo Padre, 
mas era em estylo da pragmatica religiosa, 
porque o que sobretudo e·lle foi ou antes o 
que elle exclusivamente nunca deixou de 
ser foi um fino e arguto politico opportunis­
ta, no fundo táo conserrndor como Pio IX 
mas de diverso aspecto. 

Typo perfeito de intellectual, até a s1.1a 
bondade que eu não tenho a pretensão stulta 
e ridicula de diminuir ou pôr em duvida, até 
ella se resentia d'csse fei tio geometrico e 
frio que a intelligencia põe em tudo, mesmo 
nas coisas do coracfo ... 

Se porventura v. ex.ª me pergunta r se 
dada a con junctura particular e estranha em 
que Elle fo i chamado a pilotear a barca de 
Pedro, poderia manobrar diversamente, tal­
vez hesite na resposta, porgue não ignoro 
que ª<? lado d~ Egrcja sacrar~o da Crença e 
pallad10 da Fe, tem de seguir a Egreja, in­
strumento de domínio, e depositaria (le in­
teresses, interesses seguramente respeitaveis 
e valiosos, mas tambem sem a menor duvida 
de natureza muito temporal e muito terrena. 

Nâo lhe parece porém que o Pontífice 
que n'este doloroso momento da alma hu­
mana em que quasi se chega a descrer da 
civilisaçáo e do progresso, generosa e ousa­
damente tomasse em mão as justas e clamo­
rosas reivindicações dos desgraçados e dos 
fracos, embora para isso houvesse algumas 
vezes de provocar o escandalo, de affrontar 
a ordem e de modificar o proprio dogma, 
seria muito mais digno das nossas homena­
gens e da nossa veneração que procurando 
apenas conciliar as ambicões políticas de uns 
com os secretos e não 'raro pequeninos in­
tuitos d'outros, e tudo isto não ad major_em 
Dei Gloriam mas unicamente para maior 
consolidação de princípios que tão mal se 
coadunam com o que nos ensinaram ser o 
espírito do Evangelho e a doutrina de Je­
s~1s? ! A' minha debil razão affigura-se que 
Sim •.. 

ote v. ex.ª que tambem não desconheco 
a inevitavel necessidade que o Representante 
Ungido de uma magestosa e potente Insti­
tuição tem de se rodear das chamadas pom­
pas mundanas e do prestigio das coisas que 
brilham e impõem, mas quanto mais não 
falaria ás nossas almas a figura simples, des­
ataviada, e accessivel, de um singelo e can- _ 
dido espírito que para nós caminhasse ape­
nas envolto em bondade e em indulgençia 
sem recamos e sem pedrarias, sem especiaes 
etiquetas, nem previas e cortezanezcas for­
mulas! ... 

Porventura os Reis e os Grandes da Terra 
não iriam vel-o da mesma maneira, nem se­
ria mister tanto alarde de fo rca e tanto ap­
parato de enscenação para perietrar na dou-

rada prisão d'esse Vaticano ergastulo de 
corpos e cumulo de espiritos, mas estando 
mais longe das nossas vaidades estaria sem 
a menor hesüaçáo mais perto das nossas 
miserias. 

Ora Leão XIII que foi, ecclesiasticamente 
olhado, um extraordinario, um insigne Papa, 
no mero ponto de vista humano e social 
pareceu-me sempre exclusivamente um sa­
gaz estrategico tendo antes cm mira os fins 
temporaes da Egreja-Instituição do que 
curando salvar como podem se r salvos, tan­
tos dos naufrasos que se debatem no mar 
turvo dac; paixoes e dos conflictos humanos 
onde aliás a sua barca vem singrando desde 
seculos . .. 

Teve-ninguem o contesta-claras e por 
vezes geniaes percepcões das coisas da terra, 
mas ai de nós, não as teve egualmente das 
coisas do céu .. . 

Tal me appareceu pelo menos em todas 
as emergenóas mundiaes em que se tornava 
necessario que alguem falasse a linguagem 
da Verdade estreme mas nas quaes EUe raro 
se fez ouvir. 

Preoccuparam-n'o demasiado as solicita­
cões da intriga política internacional que lhe 
i'a bater á porta e esqueceu-se a miude de 
a pôr fóra, desmascarando-a, o que seria 
heroico ou convertendo-a, o que seria santo ... 

Assim, se seguramente muito produziu de 
fecundo para o que reputava a consolidação 
da sua Egreja, o mesmo não poderá dizer-se 
para o que em geral se considera a fe licidade 
da nossa vida ... 

P ensou mais que sentiu, e ainda até hoje 
a humanidade se decide de preferencia pelos 
que se lhe dirigem ao coracão ... 

Por isso aquelles que co'mo eu opinarem 
desejariam tel-o visto menos hieratico, o que 
não o tomaria por certo menos humano -
antes pelo contrario ... 

Mas, - oh os ete rnos mas- lá me ia es­
quecendo que os hon1ens, mesmo os grandes, 
mesmo os papas, limo são e no limo vivem, 
pelo que já representa um claro prodígio 
deixar que ás vezes esse limo se revista de 
clarões sidereos . •. 

Ha quem susten te que na thiara de Leão 
XIII existiram alguns d' esses clarões; acre · 
ditemol-o para estimulo e edificação d~s 
almas, e conservemos d'esse nonagenano 
venerando e amado, a recordacão bemdita 
do bem que nos recessos da fé innegavel­
mente deve ter feito a milhões de crentes, 
emquanto os que por desgraca o não forem 
ficam contemplando em silencio respeitoso 
essa aliás grandiosa e impressiva figura . .. 

A FFONSO V ARGAS. 
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em grandes desperdicios de reclame, an­
tes tão mansamente que não chegou aos ou­
vidos de todos os interessados, etfectuou-se, 
ao que parece, ha dias o concu rso para o 
fo rnecimento de methodos pa ra os differen­
tes cursos do Conservatorio. 

Consta que os methodos approvados fo­
ram já á sancção ministe rial e, o que é mais 
interessan te, que as condicóes de preco se-
rão finalmente barateadas.' ' 

c8:> 
Iomes de alumnas que terminaram o curso 

geral de pia no, no passado anno lectivo e 
que por lapso, não figuraram na nossa lista : 

Anna de Vascoricellos H. Henriques 7 mi. 
Ermelinda Augusta Diniz . . . . . . . . 6 » 
Joaquina Honorina M. Trindade.. . . 5 » 

c8J 
Com o titulo de Escrevo . .. ou não ? pu­

blicou o professor A. Mantua uma nova 
composição para canto e piano, inspirada 
em um trecho poetico de João Bezelga, que 
tem a mesma entestacão e faz parte de uma 
colleccão de contos em ve rso recentemente 
publicàdos. 

A melodia, clara e faci l, é impregnada de 
grande melancolia e tem o cunho bem ca­
racteristico da cantilena portuguesa. 

Agradecemos o exemplar que amavel­
mente nos offerece u o auctor. 

~ 
Foi condecorado com o grau de Grande 

cavalleiro da ordem de S. Thiago o amado r 
de musica, sr. Guilherme Affia lo. 

00 ESTRANGEI RO 

Entre os jornaes paulistanos que temos 
á vista e que se occupam, todos com o 
maior louvor, do concerto dado a 7 de ju­
lho, em S. Paulo (Brazil) pelos eminentes 
artistas Moreira de 'á, Casais e 13auer. des­
tacamos gostosamente o seguinte art igo do 
Estado de S. Paulo, que bem mostra o in­
teresse que presidiu áquella audicão e o 
bom exito d'ella. · 

«Realisou-se hontem o primeiro concerto 
dos artistas Harold Bauer, Pablo Casais e 
Moreira de Sá. 

Os srs. Bauer e Casais apresentavam-se 

pela primeira vez ao nosso publico, aureo ­
lados de uma serie de triumphos colhidos 
nos principaes centros de arte da Europa, e 
no Rio de Janeiro, onde, não ha muitos dias, 
os seus concertos despertaram caloroso en­
thusiasmo. Moreira de Sá estava apresenta­
do por natureza; o publico, que frequenta 
concertos, conhecia-o já por o ter om·ido d i­
versas vezes em companhia do eminente 
vi rtuose Vianna da Morta. A sua presença, 
pois, só veiu despertar a admiracão e a sym­
path ia que elle soube conquistar entre nós, 
me rcê das qualidades e dotes notaveis, que 
tanto o distinguem. 

Para o pian ista Bauer e violoncellista 
Casais é que conve rgiu a attencão da mes­
trança e dos amado res. Se ria,' realmente, 
justa e merecida a fama de que vinha pre­
cedido esse pianista, que se salientara nas 
sessões consagradas á musica de Brahms, 
realisadas em< Pa ris, em 1896; e que, um 
anno depois, fize ra fala r tan to de si, quando 
num dos conce rtos Colonne executou o 
Concerto ein m1 bemol de Beethoven? 

E Casais, com o aspecto de menino saido 
apenas do conservato rio, seria o violoncel­
lista ha tanto tempo citado nas resenhas dos 
concertos e fostas musicaes, e preconisado 
tantas \'ezes nas revistas artisticas? 

Taes eram as interrogações que se liam 
no rosto dos entendidos e dos que vão por 
simples cunosidade ouYir musica. 

ão se remos nós, simples noticiarista, que 
havemos de resronder; mas se os applau­
sos significam alguma coisa, se provam o 
assentimento á execucão e interpretacão dos 
artistas, é forcoso confessar que Bauer e Ca­
sais co rresr oncleram ao al to conceito que 
d'elles fazía mos. 

Comecou o concerto com o trio em ré 
menor, de Mendelssohn, unrn bellissima pa· 
g ina, cuj a execucão merece u calorosos e 
jusrissimos applaLÍsos. E', na verdade, diffi­
cil obter-se uma un idade mais completa, 
uma cohesão mais perfeita, um conjuncto 
tão homogeneo como Bauer, Casais e J\llo ­
reira de á consegu iram realisar honrem, na 
execucão do trio de i\1endelssohn. 

Cerrando os olhos, dir-se-hia estarmos 
ouvindo um unico instrumento com timbres 
variados, mas cocados por uma só pessoa, 
tal él precisão e a homogeneidade da execu­
cão. 
· O sr. Casais, que se mostrara um excel­
lente musico de camara, ia agora apresen­
tar-se como solista, na so '1 1la de Valentini. 

Elle já se nos tinha revelado um conscien­
cioso musico, senhor do seu im trum ento; 
como solista, porém, deslumbrou nos, ve r­
dadeiramente, pela pureza do som, seguran­
ça e firmeza da arcada, afinação irrepreherr-
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sivel, clareza do phraseado, nitidez das nuan­
ca-:. Conhece todos os segredos e recursos 
~lu violoncello e d'elles s'e serve com uma 
maestria inegualavel. 

E o primoroso artista amolda-se a todos 
os estylos, interp reta com et-;Lrnl fide lidade 
todos os auctores : foi gracioso e elegante 
na sonata de Valentini; d'uma nobre e ele­
vada severidade na saraba11da de Bach; 
d'uma finura e delicadeza infinitas no éysne 
de Saint-Saens. 

O sr. Bauer é outro artista d'um mereci­
mento extraordina rio. 

i a s nata ap passionata commoveu-nos a 
interpretação que elle lhe deu, difforente da 
que estamos acostumados a ouvir; que poe­
sia ext rema, que quid de melancolia sentida 
e terna elle imprimiu ao a11dan1e e final sem 
comtudo obscurecer o vigo roso brilho que 
caracterisa a obra de Beethove11 ! Depois na 
Rapsodia X /li, de Liszt, o sr. Bauer osten­
tou toda a riqueza da sua technica, todo o 
vigor do seu temperamento artistico. Foi 
simplesmer.te admiravel na rapsolia e no 
estudo de Liszt. 

Na gavotta , de Gluk-Brahms, o sr. Bauer 
arrebatou o audito rio, pela perfeicão inau­
d ita dos se us pianíssimos, onde nem uma 
nota se pe rde; pelo encanto com que t rata 
a phrase, pela nitidez e claresa com que re­
solve todas as difficuldades. 

i\loreira de á é sempre o correctissimo 
violinista que conhecemos. Mostrou-nos mais 
uma ,·ez a sua technica severa na m.17urku, 
de Zarzicky e emprestou uma adoraYel fi ­
nura á berceuse de Oswald. 

A concorrencia não era grande, mas o en­
thusiasmo manifestado aos artistas assumiu 
a~ p roporções do delírio. E' preciso que se 
d iga, francamente, que o nosso publico dá 
uma triste idéa da sua cultura a rtística dei­
xando de ir ouvi r os trcs artistas. Bauer e 
Casais são duas notabilidades, d'uma enver­
gadura excepcional, e que nos fizeram a 
honra de vir a S. Paulo. Náo é unicamente 
o prazer de os ouvir que deve levar o pu­
blico aos seus concertos: é tambem a utili­
dade do en~inamento e educado do nosso 
gosto, que estes dois artistas nos trazem. 

~ 

Em um dos jo rnaes indus triaes de Barce­
lona , que acabamos de receber, vemos os 
mais levantados elogios á casa Cateura & C.a, 
d'aquclla cidade, de que já nos temos aqui 
occupado e que são os auctores do p iano­
pedalier, invenção recente que tem tido o 
mais largo exito no paiz visinho. 

Os srs. Cateura & C. • tambem organisam 
semanalmente nos seus salões, umas audi­
ções muito interessantes de musica de pia-

no, em que um numeroso publico pode apre­
ciar a excellencia dos productos d'aquella 
acreditada fabrica. 

cg:, 
Em L ugano (Suissa) inaugu ra se na data 

d'hoje um cyclo de festas, em que a arte da 
musica tem uma larga parte, consistindo o 
principal attractivo em um grandioso con­
curso das sociedades e bandas musicaes, que 
ali se reunem durante tres dias. 

A convite do illustre amador Louis Lom­
bard, que possue um chateau nas immedia­
ções de Lugano, todas as sociedades musi­
cae.s se ~eu~irão em um dos dias na opulenta 
res1dencia d aquelle mecenas, que é tambem 
um intelligente cultor da musica, na quali­
dade de d1rector d'orchestra. 

Mandaram-nos de L ugano uma serie de 
programmas de concertos organisados pelo 
generoso amador, todos em beneficio de al­
guma instituição de caridade e que bem mos­
tram. a bo~ orier:tação artística que prece­
deu a sua tormacao. 
. E é assim que,'com o poderoso auxilio dos 

ncos, se vae desenvolvendo a arte nos pe­
quenos centros. 

cg:, 
Revestiu-se do mais intenso inte resse o 

concurso, de executantes de Ha rpa. recen­
temente realisado em Bruxellas, Desde que 
se inventou a harpa chromatica, estabele­
ceu se a luta entre os seus partidarios e os 
da antiga harpa diatonica. Assim os concur­
sos d'aquelle mstrumenro produzem sempre 
o curioso espectaculo, da sala se dividir en­
tre os partidarios d'uma e d'outra ! 

D'esta vez, porém, o successo obtido pe­
los executantes da harpa chromatica foi 
definitivan1ente triumphal. Foi a M:idemoi­
selle Germana Cornélis que pertenceu o 
p rimeiro premio com as maximas d istinccões 
e referencias. Outro primeiro premio' al­
cançou-o Mr. Cantelw, que revelou quali­
dades bem notaveis, e Mademoiselles Van 
Overcom e Ottman partilharam-se dois se­
gundos premios. 

O professor do curso, Mr. Risler, foi par­
ticularmente festejado pelo aproveitamento 
dos seus discípulos, e brilhantismo dos re­
sultados apresentados. 

cg:, 
No conserváto rio de P a ris acabam de se r 

nomeados: como professo r de piano, na 
vaga deixada pela aposen tação de Charles 
Beriot, o eminente pianista Philipp, e pro­
fessora de uma nova classe de harpa chro­
matica, Mad Tinn. 

cg:, 
T homson, o celebre violinista belga, de­

missionou voluntariamente do seu Jogar no 
Conservatorio de Bruxellas. A 10 de Julho 
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embarcou-se para a America do Sul, onde 
vae realisar uma grande serie de cincoenta 
concertos. 

~ 
A morte de Leão XIII trouxe á suporação 

noticias de quantos parentes, ve~dadeiros ou 
não existem do defunto pontifice. Agora 
apphrece mais um, Scipione Pecci, natural de 
Iscuna, e que faz parte d'uma compan~ia ly­
rica que percorre actualmente o Brazil. 

~ 
Em Italia, o ministro da Instrucção pu­

blica acaba d'instituir em Roma um pen­
siona to de musica, onde se receberão os 
jovens que ap resentam disJ?osiçóes musi­
caes e que nho tenham me10s de fortuna. 
Os pensionistas serão escolhidos por con­
curso, e gozarão durante dois annos da 
pensão de 2: 500 francos. 

<> 
Mr. Beniamino Cesi, professor de piano 

no Conservatorio de apoies e concertista 
laureado

1 
acaba de confiar ao prelo uma 

obra, CUJO interesse se comprehenderá pelo 
simples titulo. H istoria do piano se chama, 
e comprehenderá, além do texto e illu~tra­
çóes, um grande numero de peças d~ piano 
escriptas em diversas epochas e de differen­
tes escolas, conf~rmes ao t~=--;t<? original. O 
auctor de tão curiosa obra dingm em tempo 
uma compilacão bem interessante sob a epi­
graphe: Arc!Íivo musica/e. 

~ 
Depois da famosa e ruidosa carta, que in­

serimos no nosso numero antecedente, Ma­
dame Cosima Wagner parece haver reco­
nhecido a necessidade de attenuar as suas 
exigencias. Um dos cantores allemães con­
tratados por Mr. Conried, o emprezario am~­
ricano, era o afamado Van Rooy, que se di­
rigiu por cart~ } Mad . . "."agner, fazendo-_ a 
arbitra da decisao defimuva, se elle deveria 
perder as vantagens da escriJ?tura, taes c<;>mo 
nunca em Allemanha poderia obter, e amda 
por cima pagar ao emprezario a multa pela 
falta de cumprimento do contrato firmad<?. 
Prudentemente, a viuva de Wagner reconsi­
derou, e levou a sua amabilidade a respon­
der ao artista dizendo-lhe, que de nenhum 
modo se eximisse do seu contrato. O utra 
circumstancia ou antes consequencia da 
carta de í\Iad~ Wagner, foi a resolução que 
alguns dos cantores engajados ~ara Ne":­
y ork e que antes da paruda banam accei­
tado ~antar n'algumas recitas do theatro d.e 
.Munich como Van Rooy e Madame T erm­
na resignaram terminantemente o con trato 
co~1 o tbeatro da capital da Baviera. 

<} 
Mais ainda, e aproposito do mesmo assum-

pto: Madame i\lilka Ternina, a reputada 
cantora allemã do genero Fal~on, ou sopra­
no dramatico acaba 1le publicar uma carta 
a pro~osito da publi~açáo do Parsifal em 
New-'t orle N' e lia, justificando-se plenamente 
da accusação pouco cortez que_ i\la~. \Vagner 
lhe fizera de sacrificará questao d rnteresses 
a sua dignidade d'artista, í\Iad. Ternina diz 
que não ganhou em Bayreuth a sua. reputa­
ção, e que cantandc: para un: publtco, que 
pela maior parte nao poderia nunca vir a 
Bayreuth e tazendo-lhe conhecer a obra de 
Wagner, Julga conc<?1-rcr, na m~dida das suas 
forcas para que a mterpretaçao da famosa 
partm~ra se ja exacta e fac il. Exc~pto Mada­
me Cosima toda a gente desapaixonada lhe , -
dará certamente razao . 

NECROLOGIA 

Falleceu em 1 do corrente o estimado in­
dustrial sr. Custodio Cardoso Pereira, socio 
e um dos fundadores do estabelecimento 
musical que gira no Porto so~ a firma de 
Custodio Cardoso & Castanheira e tem em 
Lisboa uma succursal na Rua Nova do Car­
mo. 

Foi um trabalhador esforcado e póde di­
zer· se que a elle se deve a Íntroducção em 
Portugal do fabric~ de ins_trumentos IT!etal­
licos em condiccoes muno favoraveis de 
prec~ e construid'os com relativa perfei_ção. 

A fabrica que fundou na rua da Torrmha 
(Porto) é a que mais produz n'esta especia­
lidade, fornecendo grande numero de phy­
larmonicas e bandas do paiz. 

Enviamos aos seus consocios e familia a 
expressão da nossa magua. 

EX~ECIENTE 

A. Om de não NOff1·.-1·em inte1·-
1•upcão na remeH8a 1Hultual da 
110N8a ro11aa. pedimos ao8 1•ou­
cos aN8ig11nnteN que ainda 11ão 
8atisfizerem a impo1•tancia do 
lll!len1e8tre co1·rente. o queiram 
fazer ~n,·tnodo a. respecth·a 
quantia 1•a1·n n D08Sa adminis­
t1·a~ão 

43 a 49, Praça dos Restauradores-LISBOA 
08 ex.m0 • t\88iguaote8 da pro­

' 'incia pod"º' fazer a remes,,;;a 
em "ale ou mesnio em estam1•i­
Iba8 do correio. 
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~~~~ 
. IK~ AUGUSTO D'AQUINO ~I 

~genGia illnt0FnaGional de ~xp0dições 
SUCCURSAL DA CASA 

wl A1't ?fQ}m 31 ali~~~~ ~ P\~\1YM!!~WHID!t111.Hfl\i 
;91~\.. J \,,,JS~~~~~0 \iWa~~~~~*-:U~P 

Serviços combinados para a importação de generos estrangeiros 

Por via do Hamburgo pela casa Carl Lassen 
>l >> 11 Anvers >i )) Carl Lassen 
» n » Liverpool » 1} Laagstalf, Ebrenberg & Pollak 
" ii » Londres » » Langstalf, Ebrenberg & Pollak 
» » » Havre » >l LangstalT, Ebrenberg & Pollak 
EMBARQUES PARA O ESTRANGEIRO E COLONIAS 

! TELEPHONE N.º 986 End. tel. CARLASSEN - LISBOA 

l .R 11A do!iii; Correeir~s, 92 .. l.º '· ~li 
Il i/ _ . .. _ ····-~ 
--~~ ~~ ..... ,-

-~ 

~ilil.illt-WJJ. WJ_.JJl.t.ililll..WJ1t.Ut..il!Jl.illtUt.t.ilW-1~ 

~ CASA LA~BER TINI t 
4 Vieira - Diccionario Biographico de l\fusicos Portu- t: 
=í gnezes (2 volnmes). . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Rs. 4~000 :<:== 
=:! V. Hussla - 4.ª Rapsoclia Portngneza .... .. .. . ... >1 1~000 t= 
=r.· F t d •/· . l ( l ) "'00 ~'.<---r. ur a o - /.J1n1n 1a vasa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . » v =t Pereira -Natus est J esus (canto) .. : . . . . . . . . . . . >> 500 · 
--~ Mantua - Pas de qnatre . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . » 500 j t: 
=+. Oliveira - Caláas-clnb (Pas de quatre) . . . . . . . . . . . n 500 ~ 
~ Mantua -P'ra inglez vez (valsa) . ...... .. ....... >> 500 t: 
---+. » Grata (valsa) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . » 500 :+--
-f Rover -Arte Nova . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . » 500 ê,._ =*\ Pinto - Confidence (valsa) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . » 500 1: 
=f.lbackee -IIoney Moon (valsa). . . . . . . . . . . . . . . . . . » 500 : 
.=! » Caressante (valsa). . . . . . . . . . . . . . . . . . . . >> 500 :+--
--+: '.<o--
7f 1t rrtr1r1tr-rrrrrrrrmrrrrmrrrrrrrrmrtrrmmtK 
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UNI:CO DEPOSIT .A.RIO 

DOS 

CELEBRES PIANOS 
DE 

BECHSTEIN 
LUVARIA 

GATOS 

260, RUA AUREA, 270 

LISBOA 

FORNECEDOR DJ..S CORTES DE SS. 
MM. o imperador da Allemaoha e Reí da Prus· 
aia.-Imperatriz da Allemanhn e Rainha da Pros· 
aia.-lmperador da Russia.-lmperatr iz Frederi­
,o.-Rei d'lnglaterra.-Rei de Hcspanha.-Rei 
da Romania.- SS AA RR. a Princeza Real da 
Suecia e Norue1ra-Du~ue de ::iaJ<e Coburgo-Go­
ths.-Princeza l uiza d Jnghiterra (Marqueza de 
Lornel. 
BERLIN N.-.51. ~0ANNl8TAA9H 

PARIS-,,4, f\us ~.T j'I01<oni 
LON DON W,-40, }'ltoMOft• f>T,.HT 

... ~ 
• LISBOA ELEGANTE 

TRIDIGESTINA LOPES -ll~ 
Preparada por F. LOPES (pbarmaceutico) 

Associação nas proporç6es physiologicas, da 
diastase, pepsina e pancreatina. Medicamento por ' 
excellenc1a em todas as doenças do estomago em 

i que haja difficuldade de digestão. Util para os 
convalescentes, debeis e nas edades avançadas. 

PHARMACIA CENTRAL 
De F. LOPES & C.A 

1 

~ 

j 
rn8, R . DES. PA ULO, r ro-Lisboa 1~~ 
.-,~~~) 
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op .. ____ - .::...-.;:.;.__ 

fl ~MAZEM @HOTftOG~APHIGO 

CJfJoz.J-11, L~ §loja 
J 

- ... --~ 
O n1aior e tnais con1pleto sortimento de machirias, accesso-· 

ri os, utensilios e productos photographicos. 
Depositarios ~la-; principaes fabricas inglesa~, francesas, alle­

rnfls e an1ericana~, de artigos para photographia:-;. 

18 5. Rua da Prat a , 137 

·$ ~ LISBOA 
rlJ '#. ---~ ~ . . -- f2~22illi!~22~~~~~~ 

1 Bandolins italianos 1 
ru GRANDE SORTIMENTO DESDE 

(}! 8$000 A 36$000 RÉIS rn - -

~I 

ru ESTOJOS PARA BANDOLIM 
[}! Desde 3i500 réis 

% ESPECJ,\LIDAJ;l~··~:n cordus inglc.:za-; 
[}! e palhetas de tarraru~a. 

~ Enorme sortimento de methodos 

. e musica para bandolim ~ 
A VE NDA NA : 

fü Casa .LAMBE'RTENl 
-~~~C2.S-



PRO FESSORES DE MUS I CA 

l 
Ade lin lleinz. protessora de piano, Rua do Jardim á E~tr_· ~_ll_a_-, _-1_~_; _______ --1

1 

Alberto Li ma. professor de guitarra, 'R,ua da Conceição da Gloria, 23, 3.0 

1 Albt.•rto Sn.ru. protessor de canto, 'l{ua Castilho. 3.J., 2.0 

j ~lexandre Olh·•·il·a. professor de bandohm, Rua da ~F'"-e-, -4-~·-·.-2-_-0--------i• 

l 
.~l'6Xn.1~d1·t~ R .. y C olaç o . professor d.:_~ano, _R._ N. de 5.f"'ranczscó .de 'Pautá, .+8 _ :. 
A.U'rt"do Ha11tutt. professor de bandolim, Calçada do For_~o do T_i_jolo, 32, 4. 0 

• 

.~ndrtl.s Goni. professor de violino. 'Praça do 'Princzpe ·l{_eal, 3 r, 2.0 

------=------~ 
~ntonio Soller. professor de piano, R u.:z <!Jrf.i lmerendas, 32, PORTO ----- --
c:andhla t.' ilia tle 1 .. emo!il, professora de piano e orgáo, L : deS-:Bãrb.:zr..1, SI, 5.0

, D . 
~;;;-u••h• llao. professor de p iano, Travessa de Santã-{2!titeri'i;6.J, r. e., 'D. 

t.:n 1·1 º"' G tuu;n '''e~. professor de ptano, Travessa da Pied,1de, 36, 1. 0 ! 
t;urao~ ~â,-napado. professor de bandolim, •l(ua de Andalúr, 3, J.o ______ _ 

a Ed~utrdo ~h.·olai. professor de violino, informa-se na casa LAMBnRTJNl -il 
Elvira H e bello, profes.a de musica e piano, C.ollegio MU/I! T<T, Angra ( AÇUR t:S) 
1<; 1•n e ,,,.1,o Vi.-ira, J<.ua de Santa Martha. A . 

Flo1•a\ dt~ ~azar--.th Silva. p rof. de piano, Rua dos Caetanos, 2 7, I •0 

• ·1·nnc i,.ct• llathia. professor de piano, Tr.wessa do Noronl;a, 111, 1-"-.0-------·: 

F1·a~ac·i~co l lt•netó. professor de v10hno, Avenida. 198, ,/..", H. 1 

--..... .. t .. Zu~nrae. professo ra de piano, R ua Jose l!stevâ_n..:.1,-_-.• -7:....,.....,_;-,_-º.....,<JJ=-.--------'1 
- ------' 

1 

h.;oliun Hoqu~ .. professora de piano, TraJ'essa 3e_S. José, 27, ! :º,_E_'_. ______ . 
.,oã o 1<; . da ttaua donior. professor de piano, 'l{ua Garrett, 11 :.L --------· 
•onquim A.. ttarU11'1 .tunior. protessorde cÕrnetim, R. das Sãlgadeiras, 48, J •0 

dcu•é 11.-airiqm.~ "º" san•o~. prof. de violoÕcello:-7~ S. Joâo da éN.Iatta. 61, 2.0 i 

d111i..-ta lli;111ch. professora de canto, Bairro-(3~~~117,;hos~ Ru~ A. - ?{. G., ~.0 i 
L~on .Jamt•I. prnfessor de piano e on~áo, 'Traveçs,1de ). G\L1r-çal, 4_j, 2.0 

1 .. 11 «- ilia Mo1•t•ira. professora de musi;;a e pwno, <f. do ,Vt;/orezrâ,-..;.°,-_-.,-.o------, 
tl.m• ~auai:uitt••Ui. pro-fessora de canto, Lar~t(O do (..onde Bar§.~º:...' .:.:.9_1.:..,_-t_.0 

___ . __ _ 

.\lnnuel Gorne N, professor de bandolim e guitarra, Rua das- Atafonas, 31, 3.o 
Jllu•coH Gnrin. professor de piano, 'l{ua da crur dos ?>qyaes, 49, í ·º 
Ha.ria tlnraarlda l<' 1•anc o. professora de piano, <i{ua Formosa, 17, 1.0 

u~u·in da 1•_i4'dn.de l(t"iS Fnrio. prof: ... d.e_ .. pia~o: ':!ohno, R. Arse1~-a-l,_1_2_4_,-2-.-º ,-E-. ·1 

tralhtlde f ;; u ·ard. professora de pia no, Rua de S. Bento, 47, r .0 , E. 

1

0«-la,·ia llnnHêh. professora de piano, Rua 'Palmira, !º• 4.0 , LC.. ----·----
P"iiuom.-m' ttochn. professora de piano:&a-Jes:?>au/o, 2(), -;;::.~E. ·g 

11 Rodri.:o dn l<' ouNP «'a. professor de piano e harpa, Rua de S. Bento, 137, 2.0 

11 
Viclorin Hiré~. professora de canto, Praça de 'D. Pedr-01 7.;.. ?.", D. 

Preços d a assignatu r a semestra l 

PAGAMENTO ADIANT ADO 

Em Portugal e colonias . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . ...•............. . .......... 
No I3razil (moeda forte). . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ......•....... . . 
Estrangeiro ...•. . . • . .. .. . .......... . ....•..............•....•................ 

Pre ç o a v nho 100 r é is 

T 1>da a correspondencia deve ser dirigiJa á 'l{ed:icçt:o e C/Jdministraçáo 

Praça dos Restauradores, 43 a 49 - LISBOA 

I:t/>200 

1 ;;.r>8oo 
Fr. 8 
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